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Apresentação

Pertencemos ao núcleo de Gestão de Coleções dos

Serviços de Biblioteca, Informação Documental e

Museologia da Universidade de Aveiro e pretendemos

partilhar convosco o trabalho e as dificuldades na

gestão do fluxo das teses e dissertações da UA, na

transição para o digital.



Fluxo das provas académicas



Antes da desmaterialização



Em 2020



A transição para o digital 



• processo mais simplificado

• redução do volume de trabalho

• substituição dos documentos físicos pelos digitais

• dispensa de carimbar, etiquetar, magnetizar e arrumar

O que esperávamos que mudasse



• processo completamente digital

• profunda alteração no processo do trabalho

• redistribuição de tarefas por uma equipa de colaboradores maior

• implementação de novas ferramentas de trabalho

O que realmente mudou





• modelo da prova académica e da DDA desatualizado
• ausência de título em português
• cor do pantone errada
• ausência de afiliação dos orientadores
• PDF protegido ou encriptado
• ausência de informação sobre o uso de ferramentas de IA

Apesar da mudança de paradigma

erros recorrentes



• devoluções frequentes
• perda de tempo de trabalho
• suspensão no tratamento documental
• atraso no carregamento no RIA
• demora na divulgação do conteúdo científico 

Apesar da mudança de paradigma

consequências



O que temos feito

Esforços da Biblioteca 

• Workshops / webinares
• Formação a turmas, em contexto de UC 
• Disponibilização das apresentação PowerPoint, com 

as atualizações necessárias



O que temos feito

Esforços da Biblioteca 

• Gravação de vídeo do webinar
• Conteúdos em guias temáticos da Biblioteca
• Serviço de helpdesk



O que falha? 

• ausência de informação escrita sobre alguns tópicos
• desvalorização das normas a aplicar a este tipo de documentos
• pressa em "despachar o assunto"
• iliteracia sobre as normas
• displicência por parte das secretarias na verificação dos documentos
• falta de apoio e validação por parte dos orientadores
• volume de trabalho elevado / outras tarefas 
• prazos apertados para cumprir 



Casos pendentes



questões sem solução imediata

frustração 

documentos que nunca chegam ao Repositório

investigação científica que fica por divulgar…!



• Formação obrigatória para todos os alunos de 2º e 3º ciclo? 

• Vídeos formativos por temáticas? 

• Guia temático com conteúdos explicativos? 

• Autosubmissão? 

Futuro?



Autosubmissão?

• os alunos passariam a depositar diretamente na plataforma

• parceria com os Serviços de Gestão Académica e com as secretarias 

departamentais, para a sua implementação

• envolvimento dos  Serviços de Tecnologias da Informação e Comunicação

• os serviços da Biblioteca ficariam responsáveis pela validação?



Já ninguém grava CD, 
mas ainda formatam teses como 

se estivessem no Word 97…

Cumprir as normas fica bem,
e é obrigatório... :-)
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